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Conhecidos como agentes importantes no combate e controle de 
doenças dermatológicas, como a acne grave, o uso de probióticos 
tem contribuído para o equilíbrio da microbiota da pele, auxiliando 
significativamente na redução da inflamação da acne. 

Identificar e analisar a Acne Vulgaris, bem como a eficácia da ação 
terapêutica no uso de probióticos como terapia medicamentosa 
alternativa para este tipo de doença. 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio da 
coleta de dados científicos nacionais e internacionais realizadas nas 
bases de dados PubMed, Medline, Lilacs e Scielo, de artigos 
publicados no período de 2017 a 2022. 

Os probióticos têm sido considerados como uma possível alternativa 
tratamento da acne para reduzir o risco de C. acnes resistente a 
antibióticos e, por isso, usados como imunomoduladores em 
doenças inflamatórias da pele, como a acne inflamatória. 

Indivíduos com acne têm se beneficiado com o uso desse método 
terapêutico, pois não apresenta efeitos colaterais e seus resultados 
têm melhorado a qualidade de vida e aumento da autoestima desses 
pacientes. 
 

Known as important agents in combating and controlling 
dermatological diseases, such as severe acne, the use of probiotics 
has contributed to the balance of the skin's microbiota, significantly 
helping to reduce the inflammation of acne. Identify and analyze 
Acne Vulgaris, as well as the effectiveness of the therapeutic action 
in the use of probiotics as an alternative drug therapy for this type of 
disease. This is a narrative review of the literature, carried out 
through the collection of national and international scientific data 
carried out in the PubMed, Medline, Lilacs and Scielo databases, of 
articles published in the period from 2017 to 2022. Probiotics have 
been considered as a possible alternative treatment for acne in order 
to reduce the risk of antibiotic-resistant C. acnes and for this reason, 
used as immunomodulators in inflammatory skin diseases, such as 
inflammatory acne. Individuals with acne have benefited from the 
use of this therapeutic method, since it has no side effects and its 
results have improved their quality of life and increased self-esteem 
in these patients. 
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1 Acne Grave e o Uso de Probióticos 

INTRODUÇÃO 
 

Considerada uma das doenças mais comuns entre adolescentes e jovens 

adultos, sendo uma de suas características afetarem as glândulas sebáceas da pele, a 

Cutibacterium acnes (C. acnes) é um dos principais causadores da progressão da acne 

vulgaris, acne vulgar e/ou acne grave (como é comumente denominada), cuja bactéria 

gram-positiva é considerada oportunista e está presente de forma ubíqua nos folículos 

sebáceos da pele humana (1,2). 

Geralmente grave nos homens e mais persistente nas mulheres, a acne grave 

compreende uma dermatose inflamatória dos folículos pilossebáceos, que ocorre nos 

extremos da idade pediátrica nos recém-nascidos (acne neonatal) e nos adolescentes 

(acne juvenil), podendo ainda ser persistente na idade adulta (3,4). 

Com uma prevalência extremamente alta na população em geral, 

especialmente em adolescentes e adultos jovens, afetando de 75-95% dos indivíduos 

com idades compreendidas entre os 12 e 24 anos e 26% das mulheres e 12% dos 

homens na faixa dos 40 anos, a acne grave pode ser desencadeada ou piorada por 

inúmeros fatores, tais como o estresse emocional, a pressão ou fricção excessiva da 

pele conhecida tal como espremer espinhas, falta de higiene e limpeza, a exposição a 

certos químicos industriais, cosméticos comedogênicos, medicamentos (esteroides 

anabolizantes, androgênios, corticosteroides tópicos ou sistêmicos, lítio, isoniazida, 

iodo (contrastes iodados), vitamina B12 hidrazida, bromo e algumas formulações de 

anticoncepcionais hormonais orais) (3,5-8). 

Idealmente devendo ser tratada o mais precocemente possível, o tratamento 

da acne inclui terapia de manutenção e tratamento medicamentoso que inclui terapia 

tópica e sistêmica, orientada pelo tipo de lesão e sua gravidade, devendo ser realizado 

por pelo menos dois a três meses para avaliação da resposta (9). 

Assim, ao considerar  o  envolvimento  de C.  acnes na  etiologia  da acne grave, 

os antibióticos geralmente  são a primeira escolha de  tratamento. Sendo os 

antibióticos orais comumente usados para tratar um número significativo de pacientes 

com acne visto suas propriedades anti-inflamatórias por meio da modulação da 

produção de citocinas e redução da quimiotaxia leucocitária (10-12). 
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Ocorre, porém que os antibióticos podem manifestar alguns efeitos colaterais, 

os quais podem levar o paciente na diminuição da adesão ao tratamento e/ou ainda na 

descontinuação da terapia descrita, além dos efeitos adversos, os quais podem incluir: 

distúrbios gastrointestinais, candidíase, tontura, letargia e dores de cabeça (13). 

Neste sentido, os probióticos têm sido cogitados como um possível tratamento 

alternativo para acne a fim de reduzir o risco de C. acnes resistente à antibióticos e por  

esse  motivo,  sido usados como imunomoduladores em doenças inflamatórias da pele, 

como a acne inflamatória (14). 

Diante deste contexto, torna-se relevante identificar e analisar a Acne Vulgaris, 

bem como a eficácia da ação terapêutica no uso de probióticos como terapia 

medicamentosa alternativa para este tipo de doença. 

 
 

MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, realizada por meio do 

levantamento de dados científicos secundários e a sistematização das informações a 

partir de bancos de dados nacionais e internacionais que dispunham de acervo de 

acesso aberto e repositórios de trabalhos acadêmicos científicos, realizados por meio 

das bases PubMed, Medline, Lilacs e Scielo, de artigos publicados nos período de 2017 

a 2022. 

Para  a  realização  da  busca  foram  utilizados  os  seguintes  descritores: Acne 

Vulgar (Acne Vulgaris); Dermatologia (Dermatology); Pele (Skin) e Probióticos 

(Probiotics). 

Ressalta-se que os descritores supracitados, encontram-se disponíveis nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DECS).  

Os critérios utilizados para seleção dos artigos, consistiram na identificação dos 

temas que estivessem associados ao propósito da  pesquisa: analisar a Acne Vulgaris, 

bem como a eficácia da ação terapêutica no uso de probióticos como terapia 

medicamento alternativa esse tipo de doença. Após, realizou-se  a  leitura  dos  

resumos  selecionados  e foram excluídos os artigos que não fizessem menção ao 

probiótico ou acne e/ou ainda que não estivem relacionado ao tema proposto. 
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A partir desta seleção e exclusão, foram mantidos todos os artigos que 

contemplassem o tema proposto, elencando-os aos resultados e discussão do presente 

estudo. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Conhecida como uma doença inflamatória crônica da pele com graves efeitos 

adversos na qualidade de vida dos pacientes, e diante da crescente resistência aos 

antibióticos suplementos alimentares microbianos viáveis, os probióticos fornecem 

benefícios à saúde por meio do combate a patógenos e da manutenção da homeostase 

do microbioma intestinal e da pele e consequente vem sendo aplicado no tratamento 

da Acne (15). 

Desempenhando um papel importante na manutenção da saúde humana e na 

prevenção de doenças, os probióticos tópicos têm apresentado efeitos benéficos para 

o tratamento de certas doenças inflamatórias da pele, como acne, rosácea, psoríase, 

etc., e também demonstrado um papel promissor na cicatrização de feridas (16). 

Considerados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) uma das terapêuticas 

alternativas mais importante que os antibióticos, uma vez que não induzem 

resistência. Os probióticos são definidos pela Organização de Alimentos e 

Medicamentos das Nações Unidas (FAO) e da OMS como sendo microrganismos vivos 

que, quando administrados em quantidades adequadas, conferem um benefício à 

saúde do hospedeiro (17-19). 

Introduzidos em meados de 1907 pelo imunologista russo Elie Metchnikoff, 

após este sugerir que as bactérias produtoras de ácido láctico em leite fermentado 

poderiam conferir benefícios à saúde humana, e assim, abriu-se o caminho para 

pesquisas sobre os seus potenciais efeitos benéficos (19). 

Oferecendo vantagens para a pele como equilíbrio da microflora humana, 

aumento da função de barreira da pele, redução da inflamação e prevenção e/ou 

tratamento de doenças de pele associadas à microflora alterada como acne, dermatite 

e psoríase, os probióticos são componentes da dieta e são fermentados por bactérias 

intestinais e elementos nutricionais que apoiam o crescimento dessas bactérias (20-23). 
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Corroborando com evidências que indicam que os probióticos modificam os 

fatores fisiopatológicos que contribuem para a acne, melhorando potencialmente a 

adesão do paciente, visto que suas propriedades antibacterianas e imunomoduladoras 

os tornam candidatos promissores para tratar distúrbios da pele, incluindo acne, 

psoríase e dermatite atópica, além de ajudar na cicatrização de feridas (24,25).   

Tal qual, relatórios científicos mostram que cepas probióticas específicas 

podem modular a microflora cutânea, o sistema imunológico da pele, a barreira 

lipídica e a preservação da saúde da pele. Esta revisão resume as evidências mais 

relevantes da literatura científica sobre potenciais aplicações tópicas de probióticos 

em dermatologia (25). 

Segundo estudos de Oliveira et al., para que um microrganismo possa ser 

considerado probiótico, este deve ser viável, benéfico à saúde humana, apresentar 

propriedades não patogênicas, ser resistente ao processamento tecnológico, 

apresentar-se como célula viva e em quantidades adequadas resistir às condições 

adversas do trato gastrintestinal, sobrevivendo aos efeitos do ácido clorídrico e dos 

sais biliares produzidos pelo sistema digestório, colonizar o intestino, mesmo que 

temporariamente, produzir substâncias antimicrobianas e apresentar influência sobre 

o sistema imunológico e nas atividades metabólicas (26,27). 

Neste contexto, estudos tem demonstrado que a suplementação de probióticos  

como  ação  terapêutica  alternativa  e/ou  conjuntamente com antibióticos podem 

favorecer a melhorada acne vulgar inflamatória em humanos (28,29). 

Corroborando com estudos de Knackstedt  et al., o qual declaram que o uso de 

probióticos orais podem modular o microbioma intestinal e demostram ser eficazes no 

tratamento de condições tópicas da pele, como dermatite atópica, acne e rosácea (30).  

Estes microrganismos promovem vários benefícios à saúde, como: regulação da 

microbiota intestinal, manutenção do equilíbrio da microbiota mesmo após o uso de 

antimicrobianos, inibição da colonização de patógenos por promover a resistência do 

trato gastrintestinal, redução de microrganismos patogênicos, melhoria da digestão da 

lactose em casos de intolerância à lactose, promoção da ativação do sistema imune, 
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melhoria do quadro de constipação, e por fim, aumento da absorção de minerais e 

produção de vitaminas (3). 

Pesquisas, inclusive, têm demonstrado que o uso de probióticos não oferece 

apenas efeitos localizados no intestino, como promovem efeito anticarcinogênico e 

melhora do sistema imunológico, pelo estímulo da produção de anticorpos, aumento 

da secreção de interferon-gama (IFN-γ) em pacientes com dermatite atópica incluindo 

a Acne Vulgaris, além da exclusão competitiva e da produção de compostos 

antimicrobianos (19,26). 

Corroborando com estudos de Bowe e Logan, os quais sugeriram que vários 

probióticos de bactérias produtoras de ácido lático podem fornecer atividade 

antimicrobiana in vitro contra a C. acnes, os resultados mostraram que a aplicação 

tópica de uma cepa de Enterococcus faecalis, durante 8 semanas, reduziu as lesões 

inflamatórias em mais de 50% quando comparada à aplicação de placebo (31). 

Estes estudos têm mostrado, ainda que o uso dos probióticos consumidos por 

via oral podem reduzir marcadores sistêmicos da inflamação e do estresse oxidativo. 

Considerando que a peroxidação lipídica local na acne é alta, a capacidade dos 

probióticos orais em limitar o estresse oxidativo sistêmico pode ser o caminho 

terapêutico para o tratamento coadjuvante da acne (17,31). 

E embora o mecanismo exato dos probióticos ainda permaneça desconhecido, 

eles são hipotetizados para exercer efeitos anti-inflamatórios, estimulando células T 

reguladoras e liberação de citocinas anti-inflamatórias como IL-10, competindo com 

patógenos por nutrientes e agregando e deslocando patógenos (32).  

Os probióticos orais e tópicos demonstram, portanto, serem eficazes para o 

tratamento de certas doenças inflamatórias da pele, além de serem promissor na 

cicatrização de feridas e câncer de pele. Ressalta-se, no entanto, que mais estudos são 

necessários para confirmar esses resultados (33). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conhecido como importantes agentes no combate e controle às doenças 

dermatológicas, tais como a acne grave, o uso dos probióticos vem contribuindo no 

equilíbrio da microbiota da pele, auxiliando de forma significativa na desinflamação da 

acne. 

Além disso, indivíduos com acne tem se beneficiado do uso deste método 

terapêutico, visto que o mesmo não possui efeitos colaterais e seus resultados têm 

proporcionado melhora da sua qualidade de vida e aumento da autoestima destes 

pacientes. 
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